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Com o aumento da independência feminina e da autonomia em relação a seu corpo e ao plane-
jamento familiar, o uso de contraceptivo oral cresceu desde sua origem. Estudos epidemiológi-
cos indicam que o uso desses fármacos predispõe maior risco de desenvolvimento de trombose 
venosa profunda (TVP). Objetivou-se, com este estudo, correlacionar o uso de contraceptivos 
orais em mulheres em período reprodutivo e o risco de TVP. O presente trabalho é constituído 
de uma revisão bibliográfica realizada a partir de artigos publicados na base de dados da SciE-
LO nos últimos cinco anos. A TVP caracteriza-se pela formação aguda de um trombo em veias 
profundas, geralmente dos membros inferiores, podendo levar à obstrução parcial ou total 
do lúmen venoso (BRANDÃO; SOBREIRA; ROLLO, 2013). Quando se analisa o risco de TVP em 
mulheres, observa-se um aumento em utilizadoras de contraceptivos orais combinados e de 
terapêutica hormonal para tratamento da menopausa (LOBO; ROMÃO, 2011). Os contraceptivos 
hormonais consistem na administração conjunta de estrogênio e progestogênio (BATAGLIÃO; 
MAMEDE, 2011); esses hormônios sexuais femininos têm efeito sobre o sistema cardiovascular, 
porque os vasos sanguíneos possuem receptores de estrogênio e progesterona em todas as suas 
camadas constituintes, com isso, ocorre um aumento da geração de trombina, que vai acarretar 
um estado de hipercoagulabilidade, uma das três alterações que podem levar à formação de um 
trombo (BRITO; NOBRE; VIEIRA, 2010). Estudos indicam que a utilização de progestagênios de 
segunda geração (levonorgestrel) apresenta menor risco para o desenvolvimento dessa patolo-
gia se comparada com a utilização de progestagênios de terceira geração (PADOVAN; FREITAS, 
2014). Conclui-se que o uso de anticoncepcionais orais aumenta a probabilidade de ocorrer TVP, 
pois os hormônios contidos nesses fármacos agem no sistema cardiovascular. Assim, sua utili-
zação inadequada, por exemplo, a automedicação, maximiza outros fatores de risco, como os 
fatores genéticos, sendo indispensável uma orientação e supervisão médica.
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